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CONCLUSÃO:

Determinar as frequências alélicas e genotípicas dos
polimorfismos miRNA27a rs895819, miRNA222 rs2858060 e
miRNA499a rs3746444 e investigar sua possível associação com
a endometriose.

Na amostra analisada, os polimorfismos miRNA27a rs895819 e
miRNA499a rs3746444 não estão associados à endometriose,
enquanto o miRNA-222 rs2858060 pode apresentar efeito protetor,
especialmente o genótipo GG.
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Figura 1 – Representação esquemática da metodologia. Grupo caso
(54) e controle (89) - sangue periférico- extração de DNA (salting-out)
eletroforese em gel de agarose 1% (qualidade) - espectrofotometria
em nanodrop (concentração) – genotipagem por PCR em tempo real –
análise estatística: teste do qui-quadrado, equilíbrio de Hardy-
Weinberg e teste de regressão logística

Tecido semelhante ao endométrio localizado fora do útero1,2

➢ dor pélvica
➢ dor durante o sexo
➢ infertilidade
➢ constipação
➢ diarreia
➢ dor ao defecar
➢ dor menstrual 
➢ menstruação intensa
➢ fadiga
➢ depressão 
➢ dor ao urinar1,2

Diagnóstico precoce - previne 
progressão e preserva a 

fertilidade, mas é um desafio, 
já que é cirúrgico

miRNAs - biomarcadores 
diagnósticos emergentes3

Envolvidos na resistência à 
progesterona, inflamação, 

remodelação da matriz 
extracelular e angiogênese –
processos fundamentais para 

desenvolvimento da 
endometriose3,4

Polimorfismos
Frequência 
genotípica (Casos x
Controles)

Equilíbrio de 
Hardy-
Weinberg

Associação
à 
endometriose 
– modelos de 
herança

miRNA27a 
rs895819

X² = 2,57; 
p = 0,27

Não houve 
diferença 
significativa

Sim Não

miRNA499a 
rs3746444

X² = 3,65; 
p = 0,16 

Não houve 
diferença 
significativa

Não Não

miRNA222 
rs2858060

X² = 8,42; 
p = 0,01 
Houve diferença 
significativa

Não
Sim, modelo 
recessivo 
(p=0,043)

Literatura - 3 polimorfismos – investigados em outras condições
ginecológicas - dois deles associados à endometriose (miRNA27a
rs895819 e miRNA499a rs3746444)5,6
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